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RESUMO:
As questões discutidas neste trabalho integram-se ao projeto de pesquisa intitulado MAPPAS: Mapeamento da aquisição e da produção da palavra e da imagem (saúde mental e tecnologias da linguagem), o qual, entre outras questões de maior abrangência, investiga a influência da imagem na composição de livros infantis voltados a crianças em fase de aquisição da palavra escrita. O manuseio dos livros infantis feito apenas com imagens, oferece à criança um universo visual ao mesmo tempo imaginário e de representação do mundo real. Mundo esse que a criança, nas fases iniciais da infância, começa a explorar, e aprende a identificar, classificar e a nomear, encontrando nele sentidos. Esse tipo de representação apenas imagética, que constrói uma narrativa visual, ajuda a criança tanto no reconhecimento do mundo que a cerca, como a desenvolver sua capacidade criativa, lhe dando autonomia de representação. 
Considerando que nos dias atuais a criança está frente a um amplo universo de imagens, e tem permanentemente ativados seus processos cognitivos para absorver e interpretar as várias informações visuais a que está sendo exposta, o presente trabalho tem como objetivo observar como as crianças reagem frente ao manuseio de “livros de imagens”, e mapear os mecanismos dos quais ela se utiliza para “produzir sentidos”. Como parte da metodologia do projeto, adotamos procedimentos específicos como: organização, planejamento e elaboração de um “livro de imagens” voltado às crianças. Através da observação das experiências das crianças com o livro, observamos que a imagem ilustrativa difere da imagem autônoma, dado que na experiência com o “livro de imagens” a criança produz os mais variados sentidos, construindo pequenas narrativas imprevisíveis.  
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